
organizações do Município. Este serviço 
funciona nas instalações do Gabinete de 

Acção Social. 

 

No dia 28 de Maio, realizou-se na 
Biblioteca Municipal Fernando Piteira 
Santos, mais uma reunião da Plataforma 
Supraconcelhia da Grande Lisboa, onde 
estiveram presentes os representantes 
dos 9 CLAS da área da grande Lisboa, 
bem como representantes de Institui-

ções com intervenção neste território. 

Ainda no âmbito do trabalho da PSCGL, 
foram realizadas 3 reuniões do Grupo 
de Trabalho, tendo as principais ques-
tões tratadas sido a operacionalização 
do Plano de Acção e a discussão sobre o 

Referencial Estratégico das Plataformas. 

Nos dias 28 de Junho e 1 de Julho foi 
realizada mais uma acção de formação 
para técnicos das Instituições da  Rede 
Social. A Formação subordinada ao tema 
“Planeamento e Avaliação de interven-
ções sociais”, foi organizada pela REAPN 
e a Formadora foi a Dra. Elsa Pegado do 

ISCTE. Participaram 17 técnicos. 

 

Iniciativas do CLAS 

Foram realizadas duas Sessões Plenárias do CLAS: 
no dia 14 de Maio, foi apresentado e aprovado o 
Relatório de Execução trimestral do CLDS e a Dra. 
Susana Nogueira do Núcleo da Rede Social do ISS -
.I.P veio apresentar as novas regras de funcionamen-
to para Emissão de Pareceres do CLAS. No dia 23 
de Julho, foram aprovadas as alterações ao Regula-
mento Interno do CLAS e apresentado o modelo de 
continuidade do Sistema de Atendimento e Acompa-
nhamento Integrado. 

 

 

 

 

 

No âmbito do Ano Europeu do Combate à Pobreza 
e Exclusão Social, foi realizado no dia  19 de Maio, 
uma sessão participativa com grupos vulneráveis da 

população (idosos e população deficiente). 

No dia 26 de Maio, foi inaugurado, no âmbito do 
PROSAMA,  o SAROS - Serviço de Apoio a Respon-
sabilidade Organizacional e Social, cujo principal 
objectivo é  informar, apoiar e acompanhar as orga-
nizações do território na elaboração e implementa-
ção de projectos de Responsabilidade Social e facili-
tar e mediar o estabelecimento de parcerias entre 

Iniciativas das CSF 

- A CSF da Buraca, dinamizou mais 
uma recolha de alimentos na freguesia 
de 24 a 26 de Junho. O objectivo desta 
acção foi angariar produtos de 1ª neces-
sidade, junto das Instituições locais e 

comunidade para famílias carenciadas. 

- A CSF de S. Brás dinamizou no 
passado dia  22 de Maio, o III Festival 
Juvenil da Diversidade Cultural, cujo 
objectivo é dar a conhecer à população 
o trabalho desenvolvido por grupos de 
jovens de alguns bairros sociais da Ama-
dora e de outras zonas do país, na área 
da dança e música, havendo diversas 
actuações desde Danças Tradicionais, 

Ballet, Rap, Hip Hop, Fado, entre outras.  

 

 

 

 

 A CSF de Alfragide realizou no pas-
sado dia 31 de Maio, uma sessão parti-
cipativa com os parceiros para elabora-
ção do Diagnóstico Social da Freguesia. 
Participaram nesta sessão todos os 

parceiros da CSF. 

 

Núcleo Executivo da Rede Social 

Tva. Sta. Teresinha S/N 

2650—118 Brandoa 

Tel: 214369053 

Fax: 214920577 

Correio electrónico:  

redesocial-amadora@sapo.pt 

Conselho de Redacção: 

Ana Moreno 

Rute Gonçalves 

 

Mais informações sobre a Rede Social da 

Amadora: 

www.redesocial-amadora.com  

 

Informações do CLAS: 

• As Comissões Sociais de Freguesia do Município estão a organi-

zar uma actividade conjunta, a realizar entre os dias 22 e 25 de 

Setembro/10, na Biblioteca Municipal Fernando Piteira Santos. 

Trata-se de uma Mostra das Actividades da Rede Social da Ama-

dora, onde se pretende dar a conhecer o trabalho que tem vindo 

a ser desenvolvido desde 2003, pelo CLAS e CSF. Esta iniciativa 

inclui uma exposição colectiva, um programa de animação e 

também uma Acção de Formação para dirigentes das Institui-

ções, a realizar no dia 23 de Setembro. 

• Devido ao enorme interesse demonstrado pelos parceiros em 

participar na Acção de Formação sobre “Planeamento e Avalia-

ção das Intervenções Sociais”, vai-se realizar mais uma Acção   

para Técnicos/as no âmbito da Rede Social, nos dias 27 e 29 de 

Setembro, nas instalações do Gabinete de Acção Social na Fre-

guesia da Brandoa. Esta formação resulta da parcerias entre o 

CLAS da Amadora e a REAPN. 

 

 

Aconteceu... 

CLAS - Conselho Local de Acção Social 
REDE SOCIAL  AMADORA

Sessão  Plenária  do CLAS,  14 de Maio 

Instituições envolvidas junto da 
comunidade em geral. 

No decorrer da Mostra, irá reali-
zar-se uma acção de formação 
para dirigentes e actividades de 
rua de animação cultural. 

Apelamos à participação de todos 
na divulgação da Mostra, contri-
buindo assim para a consolidação 
do trabalho em parceria. 

 

 

 

 
 

A Presidente do CLAS 

Carla Tavares 

Caros Parceiros, 

 

No âmbito da Rede Social as 
Comissões Sociais de Freguesia 
(CSF) são plataformas de planea-
mento e coordenação da inter-
venção social ao nível territorial 
da Freguesia. 

Tem por principais competências: 

- Sinalizar situações graves de 
pobreza e exclusão e definir pro-
postas de actuação a partir dos 
seus próprios recursos; 

- Promover mecanismos de renta-
bilização dos recursos existentes 
na Freguesia; 

*- Promover a articulação pro-
gressiva dos agentes da Freguesia. 

As CSF da Amadora constituíram-

se em 2003 e 2004 e assumem 
hoje um papel muito relevante no 
desenvolvimento social local, 
dinamizando várias actividades ao 
longo do ano, que tem por objec-
tivo melhorar as condições de 
vida da população, procurando 
em conjunto encontrar estraté-
gias e inovar na intervenção 
social. 

Por iniciativa das CSF, será reali-
zada este ano pela primeira vez 
uma Mostra da Rede Social da 
Amadora, a ter lugar na Biblioteca 
Municipal Fernando Piteira San-
tos , de 22 a 25 de Setembro. 
Esta actividade pretende partilhar 
e divulgar experiências e práticas 
de intervenção entre as diferentes 
CSF, permitir um maior conheci-
mento do trabalho das várias 

 
O Projecto “Adrenalinas” 
nasce como resposta às neces-
sidades identificadas pelos 
Diagnósticos Sociais do Municí-
pio, realizados no âmbito da 
Medida da Rede Social, em que 
se considerou ser necessário 
intervir com a população mais 
vulnerável - crianças, jovens e 
idosos - residentes nos bairros 
de Realojamento do Casal do 
Silva – Falagueira e o Casal da 
Mira – Brandoa.  
 
 
 
 

Com início em 2008, o projecto 
assumiu como principais objec-
tivos, os seguintes: 
 
•Ocupar de forma útil e saudá-
vel as crianças, jovens e idosos 
destes territórios durante as 
férias escolares; 
•Contribuir para a prevenção 
do abandono e insucesso esco-
lar; 
•Concorrer para a diminuição 
do fenómeno de rivalidades 
entre bairros e inter-étnicas; 
•Contribuir para a prevenção 
de comportamentos de risco e 
redução da delinquência juvenil; 

•Promover a participação cívica 
das crianças, jovens e idosos no 
Bairro e na Sociedade. 
 
Na sequência da avaliação reali-
zada no final de 2009, a imple-
mentação do projecto foi alar-
gada em 2010 para o Bairro do 
Zambujal – Buraca. 
 
A gestão deste projecto é da 
responsabilidade de uma Equipa 
Coordenadora constituída  
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O  P r o j e c t o 
“ A d r e n a l i n a s ” 
n a s c e  c om o 
r e s p o s t a  à s 
n e c e s s i d a d e s 
identificadas pelos 
D i a g n ó s t i c o s 
S o c i a i s  d o 
M u n i c í p i o , 
real izados no 
âmbito da Medida 
da Rede Social, 
em  que  se 
considerou ser 
necessário intervir 
com a população 
considerada mais 
v u l n e r á v e l  - 
crianças, jovens e 
i d o s o s  - 
residentes nos 
b a i r r o s  d e 
Realojamento do 
Casal do Silva – 
Falagueira e o 
Casal da Mira – 
Brandoa”.  

Projecto “Adrenalinas” - Intervenção comunitária nos  

Bairros do Casal da Mira, Casal do Silva e Zambujal (Cont.) 

por Técnicos do GAS, 
DGPH e DCDJ/Desporto, 
sendo dever das Equipas de 
Parceiros Locais dos diferen-
tes bairros a apresentação de 
propostas de actividades, 
assim como a sua dinamiza-
ção, durante o período das 
pausas escolares (Férias da 
Páscoa, Verão e Natal), con-
tando também com o apoio 
dos serviços da Autarquia 
anteriormente referidos. 
As Equipas de Parceiros 
Locais estão constituídas por 
bairros, da seguinte forma: 

 
Bairro do Casal da Mira: 
- Junta de Freguesia da Bran-
doa; 
- Associação Jardim - Escola 
João de Deus – Ludoteca; 
- Santa Casa da Misericórdia 
da Amadora – Centro de Dia 
do Casal da Mira; 
- Associação Raízes – “Loja 
Mira – Jovem” (Programa 
Escolhas). 
 
Bairro do Casal do Silva: 
- Junta de Freguesia da Fala-
gueira; 

- OMEP Portugal – Projecto 
“A Rodar” (Programa Esco-
lhas); 
- CEBESA. 
 
Bairro do Zambujal: 
- Junta de Freguesia da Bura-
ca; 
- “A Partilha” – Associação de 
Moradores do Bairro do 
Zambujal; 
- CESIS – Projecto “Percursos 
Acompanhados” (Programa 

Escolhas); 

 

De acordo com a avaliação 
realizada e como proposta 
para 2010, vai realizar-se no 
próximo dia 26 de Setembro, 
no Parque Central uma activi-
dade de divulgação do Projec-
to “Adrenalinas”, com exposi-
ção dos trabalhos desenvolvi-
dos ao longo do ano nos 
vários bairros. 
 
 

-  Em termos de resultados, 
no ano de 2009, durante as 
Férias da Páscoa e do Verão, 
foram dinamizadas nos Bair-
ros do Casal do Silva e Casal 
da Mira 42 actividades, envol-
vendo 377 crianças, 488 
jovens e 124 idosos, dos quais 
50 crianças/jovens não tinham 
enquadramento institucional. 
 
As actividades privilegiadas 
foram: visitas a museus, idas 
ao cinema e teatro, work-
shops de expressão artística, 
formação cívica, fotografia, 
acampamentos, jogos tradi-
cionais, torneios multidespor-
tivos, entre outras actividades 
lúdico-pedagógicas.  
 

Para mais informações sobre 
este Projecto, poderá enviar 
um e-mail para:  
 
accao.social@cm-amadora.pt 
 
 

Este projecto destaca-se pela 
metodologia adoptada, em 
que existe: 
 
- Valorização do trabalho em 
equipa; 
- Definição de funções por 
parceiros com assunção de 
responsabilidades; 
- Apresentação de um Cro-
nograma anual com o Planea-
mento das Actividades e Reu-
niões de Avaliação; 
Elaboração de um Plano de 
Actividades único por Bairro, 

privilegiando também Acções 
Inter – Bairros; 
-Promoção de Actividades Inter – 
geracionais; 
- Envolvimento de crianças e 
jovens sem enquadramento insti-
tucional; 
- Promoção de actividades que 
dinamizem os bairros, concorren-
do para a valorização dos mes-
mos; 
- Envolvimento de Pais e Encarre-
gado de Educação. 
 
 

- Santa Casa da Misericórdia 
da Amadora – Centro de Dia 
“Rainha Santa Isabel”; 
- SDL da Obra Nacional da 
“Pastoral dos Ciganos;”  

 

I N F O @ R E D E  A M A D O R A  
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A Rede Integrada de Interven-
ção na Violência na Amadora, 
(RIIVA) iniciou há alguns meses 
um trabalho de aproximação ao 
Serviços de Saúde, tendo para o 
efeito sido constituído um grupo 
de trabalho no Hospital Fernando 
Fonseca, do qual fazem parte para 
além da Câmara Municipal da Ama-
dora, a Câmara Municipal de Sintra, 
o Hospital Fernando Fonseca 
(Serviço Social, Gabinete jurídico, 
Serviço de Psiquiatria, Serviço de 
Urgência Geral, Núcleo Hospitalar 
de Apoio a Crianças e Jovens e 
serviço de Urgência Pediátrica) o 
Agrupamento dos Centro de Saúde 
da Amadora, Administração Regio-

nal de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, 
Comissão para a Cidadania e Igualdade 
de Género, Direcção-Geral de Rein-
serção Social, Tribunal da Comarca da 
Amadora.  
Este grupo tem por principal objectivo 
reflectir sobre a violência doméstica e 
definir estratégias de intervenção em 
contexto de saúde, assim como definir 
o Protocolo de Intervenção para víti-
mas de violência. 
 
No âmbito desta intervenção, foi apli-
cado um inquérito por questionário a 
técnicos de saúde do HFF, sobre a 
prática profissional com vítimas de 
violência. O inquérito vai ser agora 

aplicado no Agrupamento dos Cen-
tros de Saúde da Amadora. 
Está também prevista a realização de 
Sessões de informação/sensibilização 
para profissionais de saúde que 
actuam no Município da Amadora. 
 

 
 
 
 
 
 
 

  
 
 

Lopes e Parque Central (campo 
de jogos). 
A Junta de Freguesia forneceu a 
todos os participantes um 
pequeno lanche e mochila, assim 
como apoiou a aquisição dos 
materiais necessários para o 
desfile. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
A iniciativa contou com o apoio 
do Agrupamento de Escolas de 
Alfornelos (EB 2/3 de Alfornelos) 
através do Grupo de Percussão 
que apoiou todo o desfile pelas 
ruas da freguesia.  
 
O animador Jamie Openmind (o 
professor de inglês das AEC’S na  
EB1/J.I./creche Aprígio Gomes) 
animou todos os participantes 
com música na chegada ao campo 
de jogos no Parque Central. 
O percurso iniciou-se no Jardim 
da Mina d´ Água e passou pela 
Avª  General Humberto Delgado, 
Rua Luis Gomes,  Avª Cardoso 

to de Escolas Cardoso Lopes 
(Escola EB1 da Mina e EB1/J.I./
creche Aprígio Gomes), Amora-
ma, Assorpim, Associação da 
Encosta Nascente, Sociedade 
Filarmónica Comércio e Indústria 
da Amadora P.S.P. da Mina, Junta 
de Freguesia da Mina e o Jardim 
de Infância Sta. Rita, que embora 
não fazendo parte da Comissão 

Social de Freguesia  quis aderir a 
esta iniciativa. 
 
 

 
 
 
 
 
 

Decorreu no passado dia 31 de 
Maio  pelas ruas da freguesia da 
Mina, o Desfile da Primavera. 
Esta actividade realizou-se pelo 
terceiro ano consecutivo e tem 
como principal objectivo,  além da 
actividade em parceria, o recriar de 
uma tradição antiga na Amadora  e 
na Freguesia da Mina : a “Festa da 
Árvore”. 
 
Esta foi organizada no âmbito do 
trabalho em parceria da Comissão 
Social da Freguesia da Mina. 
Estiveram implicadas de uma forma 
indirecta  todas as Associações/
Instituições que compõem a CSF  e 
mais directamente : O Agrupamen-

“Desfile da Primavera” - Comissão Social da Freguesia da Mina 

 

Articulação da RIIVA com os Serviços de Saúde 


